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			Boa noite a todos os habitantes da floresta das goiabeiras! Estamos fazendo a cobertura de inauguração da Indústria de Inteligência Artificial que tem como CEO a renomada cientista mais conhecida como IA. A IA e os seus cientistas prometeram em troca do espaço cedido pelo governo em sintonia com os ambientalistas da floresta das goiabeiras que foi destruída dez por cento de sua extensão há alguns meses, o reflorestamento da área atingida pelo fogo que até agora não se sabe quem praticou esse ato criminoso.

			O projeto que a CEO da Indústria de Inteligência Artificial promete colocar em prática consta de uma gigantesca revolução científica. Um dos pontos mencionados, para além do reflorestamento, é a reeducação das crianças sobre o meio ambiente através da regressão educacional tecnológica. Outra proposta que agradou a todos é a ressocialização de centenas de presidiários de altíssima periculosidade através também da regressão tecnológica de um trabalho social descomunal. Há um ponto diferenciado de fundamental importância que diz respeito à área da saúde mental dos indivíduos que sofrem algum tipo de transtorno e necessita de antidepressivos. A IA propôs uma significativa revolução científica em relação a essa questão. Esperemos a floresta reflorestada, as crianças reeducadas em relação ao meio ambiente, os presidiários se transformando no novo homem e a revolução dos antidepressivos que vão auxiliar os psiquiatras no tratamento dos transtornos mentais. Que pena que o ambientalista Chico das Goiabeiras não esteja presente, pois se encontra num congresso internacional sobre preservação ambiental!

			Chico das Goiabeiras presenciou o ato criminoso imposto sobre a floresta como resultado da cultura neoliberal que se espalha pelo mundo, mas a investigação é contínua, e esperemos que as autoridades consigam chegar ao criminoso que dizimou animais, vegetais e poluiu uma parte dos rios. A IA não quis conceder entrevista, mas afirmou que fala pouco e trabalha muito em prol do desenvolvimento científico sustentável. Pensamos que a IA quando conhecer Chico das goiabeiras, o clássico ambientalista, fará uma parceria entre a ciência e a natureza de altíssima qualidade e com certeza, em poucos anos, teremos a natureza literalmente reflorestada com todos os recursos que sofreram profundíssimos danos ao meio ambiente.

		


		
			A FLORESTA DAS GOIABEIRAS
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			CENA I

			O DRAMA DE CHICO NA INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL

			PEDRO: Chico! Chico! Chico! Bum! Bum! Bum!

			PEDRO: Chico! Chico! Chico! Bum! Bum! Bum! (Pedro bate à porta em desesperados gritos)

			CHICO: Um momento, por favor! Pois não Pedro!

			PEDRO: Estão falando da “Inteligência Artificial”. Isso é algo terrível para a existência da natureza e do meio ambiente! (Pedro desesperado)

			CHICO: Calma! Calma! Calma Pedro! A natureza é “eterna”! PEDRO: Há uma visita te esperando! Por favor, não demora! CHICO: Quem deseja falar comigo, Pedro?

			PEDRO: Diz chamar-se IA, CEO da Indústria de Inteligência Artificial! Parece-me que veio primeiramente te conhecer, e tentar negociar a tua Metafisica dos sonhos. Se não quiseres recebê-la, posso pedi-la que volte noutra hora.

			CHICO: Interessante, Pedro, conhecer a CEO da Indústria de Inteligência Artificial, e negociar a Metafísica dos sonhos! Penso que agora será o momento “ideal” de pôr em prática a Metafísica dos sonhos e efetivar a liberdade humana na Inteligência Artificial através de uma regressão tecnológica educacional artística!

			PEDRO: Chico, por favor, desconfia da proposta da IA no que diz respeito às negociações da tua Metafísica dos sonhos. Tu não podes esquecer das diferenças fundamentais da tua proposta do homem natural, e o que quer a “IA”. Cuidado pra ela não transformar o homem natural em homem artificial movido por algoritmos.

			CHICO: Pedro, de qualquer forma dialogarei com ela. Pode deixá-la entrar!

			PEDRO Chico! Chico! Chico! (Pedro preocupado). 

			CHICO: Por favor Pedro, faça-a entrar.

			PEDRO: Se o teu desejo é esse! Então farei com que a IA entre.

			IA: Boa noite, Chico! Senti a tua falta na inauguração da Indústria de Inteligência Artificial. Quero que conheças os cientistas que trabalham comigo, todos possuem um grau altíssimo de conhecimento científico. Lamentamos a crueldade que fizeram em parte da floresta, mas temos certeza de que os responsáveis serão descobertos e responderão por seu crime ambiental. Tenho uma pergunta para te fazer: como vai o homem natural em teu pensamento? (em risos).

			CHICO: Bem! Mas tu falas num tom bastante irônico! O que vieste fazer aqui com tanto sarcasmo?

			IA: Foi apenas uma pergunta! Chico, te acostuma-te com às minhas brincadeiras aparentemente pesadas, o que prometi na inauguração será cumprido na íntegra. Vim apenas te informar que o homem natural talvez já esteja morto. Chico! (risos) Chico! Chico, tu estás morto! (risos) Tu morreste por excesso de romantismo, Chico! O que queres com o homem natural numa sociedade artificial? A arte atual é indiferente ao homem natural, que tu tanto admiras! O teu programa do homem natural é impossível de se objetivar na cultura artificial atual. Não estamos na era do homem natural, mas sim do homem artificial que acaba de entrar e dominará pelo resto da existência. Estás morto! (risos). Chico, tu estás morto! (risos).

			CHICO: A minha Metafísica dos sonhos está viva e usa recursos do teu homem artificial para tornar o homem natural cada vez melhor mentalmente e emocionalmente. Sou artista e cientista.

			IA: Eu sei! Percebes, Chico, como é saudável os aparentes conflitos? Mas que tal sermos práticos um com o outro? Vim aqui com o intuito de comprar a tua Metafísica dos sonhos, claro, com o objetivo de vendê-la mais caro no mercado. Não resta dúvidas de que admiro profundamente a tua “regressão tecnológica”, muito criativa! Mas, a minha intenção é transformá-la em mercadoria através da Inteligência Artificial. Ora, quando vejo qualquer objeto, o meu desejo é logo comprá-lo e, em seguida, vendê-lo mais caro, claro. Chico, quero tirar proveito da tua Metafísica dos sonhos, posso até tentar recuperar o homem natural e imprimir um caráter mais romântico, mas saibas desde logo, só para satisfazer as minhas necessidades! Vês como pensa o homem neoliberal, implacável, cruel!

			CHICO: Essa nossa primeira brincadeira vai possibilitar a construção de um filme. Concordo, a brincadeira é “criativa”, mas como tens a coragem de afirmar que a regressão tecnológica do homem natural é coisa que se possa vender? A regressão tecnológica é uma necessidade e uma arte vital para o homem natural que precisa conhecer o seu passado inconsciente e conhecer a si mesmo. Como te atreves em afirmar absurdos ao afirmar que a Metafísica dos sonhos é uma coisa?

			IA: Estamos construindo um filme neoliberal! São os neoliberais que pensam assim. Tu achas que existe alguma diferença entre a tua tecnologia dos sonhos ou regressão tecnológica e um objeto mais ordinário produzido para o consumo? Chico, tu me fazes rir! Qualquer objeto que é produzido hoje, não importa qual, é embriagado pelo valor de troca. Eu compro a tua sensibilidade, a tua racionalidade e o teu impulso de melhorar o homem natural, em nome do mercado. Chico, tu estás morto! (risos). Queres transformar o homem natural a partir da tua regressão tecnológica? Acho belíssimo esse ato de romantismo heroico pedagógico do conhecer a si mesmo. Se eu começar a te mostrar a poesia artificial mais bela do século atual que acaba de ser criada, talvez tenhas um ataque cardíaco, por isso, desejo poupá-lo mais um pouco, para retornar novamente a fazê-lo sofrer. Se eu te mostrar alguns poetas atuais, talvez, com certeza, deixes de ser escritor e poeta. Para com drama Chico! Venda-me logo a Metafísica dos sonhos! Estão querendo comprar a tua Metafísica dos sonhos. Como são cruéis os neoliberais! Estamos todos em perigo com esse avanço descomunal, temos que lutar juntos, Chico.

			CHICO: Nunca! Nunca! Nunca! O homem natural passará por um processo de educação estética e científica. Eu mesmo educarei a sensibilidade, os afetos, o emocional, a vida inconsciente, a atingir um grau de conhecimento de si, através da regressão artística e tecnológica. Sua louca, estás delirando quando tentas me seduzir a abandonar o homem natural em nome do homem artificial. O meu projeto constitui a humanização propriamente dita! O homem natural voltará a si e progredirá passando por um processo de unidade entre a arte e a ciência. Nesse estado o homem atingirá o conhecimento propriamente dito de si mesmo. Sua louca, estás delirando quando tentas me seduzir a abandonar o século do homem natural e criativo para o século do homem artificial. A regressão tecnológica, a regressão literária e a regressão do inconsciente ajudarão o homem a recuperar o seu pensamento próprio. Será que fui claro? O que tens ainda a dizer?

			IA: Para o neoliberalismo, tu estás morto. Chico, estás morto! (risos). Não percebeste que é muito romantismo de tua parte pensar que arte e tecnologia deixarão o homem melhor? Desculpa, Chico, esqueci que és filho do romantismo moderno. Confesso que te acho sério em tuas intenções, o problema é que não percebeste que romantismo não tem nada a ver com verdade, mas sim com capital. Droga! Droga! Droga Chico! Venda-me logo a Metafísica dos sonhos!

			CHICO: Já te afirmei mil vezes não! Não e Não! O século artificial desviou-se de sua verdadeira essência, quando passou a transformar a criação em coisa. Agora tu me criticas por excesso de romantismo, enquanto tu afirmas incondicionalmente o consumismo. O século artificial é a criatividade perdida na coisa, a coisa admirada e desejada como verdade.

			IA: Deixemos os neoliberais de lado agora. Vamos falar sério. O que desejo não é transformar a tua arte em mercadoria. Que tal fazermos um trato, Chico? Tu me emprestas a tua Metafísica dos sonhos, eu a conduzo para o “século” da Inteligência artificial e depois retorno novamente, pois é muito simples hoje sairmos do nosso século, e percorrermos outras eras, já que temos hoje a Inteligência Artificial. Colocarei o teu pensamento em prática e garanto que não te trairei, pois tenho uma profunda “admiração” por ti! O século artificial possui uma quantidade de recursos que possibilitarão a concretização do homem natural com todo o seu talento, um desejo tão esperado por ti. “Um verdadeiro presente para a humanidade”!

			CHICO: Não sei até que ponto usarás o meu pensamento para outras intenções que não seja a efetivação da Metafísica dos sonhos. Dar-te-ei um voto de confiança com o intuito de que retornes e depois me conduzas a ver a efetivação da minha Metafísica dos sonhos no século artificial. Assim seja!

			IA: Ótimo, Chico! Ótimo, Chico! Não te “arrependerás. O que farei primeiro? (A IA em voz baixa). Vejo que a sociedade está totalmente voltada para a violência. Isso é um perigo monstruoso para a manutenção da propriedade privada e ,consequentemente, para a existência do capital. Tenho uma ideia! Que tal construirmos na prática, dentro da indústria de inteligência artificial, o Homem Algoritmo Artificial? Essa genial criação do Chico que ficou apenas na teoria e colocá-los nos presídios para educar os sentidos e a racionalidade dos presidiários para conduzi-los através de uma regressão tecnológica ao estado de massa resignada. Assim conteremos parte da violência e protegeremos a propriedade privada. Ao fazerem uma regressão tecnológica, encontrarão um espelho que não é o seu, mas pensarão que aquele espelho bonzinho e comportado é o seu, assim se tornarão comportados e aptos a reproduzir o sistema. Genial ideia Chico!

			CENA II

			MANOEL: Escutei pelas redes sociais o diálogo entre tu, IA e o pobre Chico.

			IA: És curioso, Manoel! Curioso! Já disse que esse pensamento não é o meu. Colocarei em prática a teoria da Metafísica dos sonhos e, farei a regressão tecnológica com os presidiários e humanizarei a sociedade conforme o pensamento do Chico.

			MANOEL: Conforme o pensamento de Chico?

			IA: Do ponto de vista prático alterarei alguns aspectos nos objetivos, mas não o trairei em teoria. Terá uma grande surpresa quando mostrá-lo o que fiz.

			MANOEL: IA! (Manoel preocupado).

			IA: A regressão tecnológica que Chico criou me possibilitou descomunais ideias para a sociedade atual. Farei um trabalho com os mais necessitados dos presídios e garantirei a cidadania a todos a partir da grande e clássica inovação do Chico. Pobre Chico! Pobre Chico! (a IA em voz baixa)

			MANOEL: O que falaste, IA? IA: Estava pensando alto!

			MANOEL: Chico está extremamente empolgado de colocar a sua teoria em prática. Não sei até que ponto cumprirá a promessa.

			IA: Colocarei sim em prática! Recrutarei uns trezentos presidiários dos mais perigosos e farei uma regressão tecnológica neles.

			MANOEL: Qual o objetivo de recrutar trezentos presidiários?

			IA Socializá-los e trazê-los de volta ao mundo do trabalho!

			MANOEL: IA! IA! IA! (Manoel preocupado)

			IA: Pobre Chico! Pobre Chico! Pobre Chico! (a IA em voz baixa novamente) 

			MANOEL: Falaste algo?

			IA: Estava transformando a teoria do Chico! A regressão tecnológica transformará presidiários, de bárbaros e selvagens, em seres mentalmente evoluídos. Assim daremos um passo à frente no processo de construção da cidadania. Vou transformar a Metafísica dos sonhos do pobre Chico, através da regressão tecnológica, numa novidade social e econômica. Os trezentos presidiários que sairão do presídio rumo à indústria farão a sua regressão e transformação de presidiários em robôs, para trabalharem na Indústria de Inteligência Artificial. Chico ficará deslumbrado quando vir, diante de si, um cenário altamente sofisticado. Não mudaremos totalmente os presidiários em robôs, mas apenas colocaremos um cérebro artificial para obedecerem e viverem de acordo com os interesses da indústria. Fazer um robô completo o custo é muito alto. Começarei aos poucos “humanizar” os presidiários para que eles tenham uma grande função social. Assim terei apoio do Estado pelo meu investimento. Transformar presidiários perigosíssimos em seres socializados e bonzinhos. Chico! Chico! Chico! (morrendo de rir).

			MANOEL: Chico não suportará o que farás com a sua teoria. Pobre Chico! Tanto que avisamos mas não quis nos ouvir.

			IA: Se alguém falar para o Chico, ele não acreditará.

			MANOEL: Mas tentaremos até o fim ficarmos do lado do pobre Chico!

			CENA III

			PEDRO: Chico! Chico! Chico! Bum! Bum! Bum! (Pedro em desespero à porta). PEDRO: Chico! Chico! Chico! Bum! Bum! Bum!

			CHICO: Um momento, por favor! Quem deseja falar comigo?

			PEDRO: Sou eu, Pedro! Chico tem uma visita bastante aflita desejando falar contigo! CHICO: Estou bastante ocupado atualizando a Metafísica dos sonhos e também a regressão tecnológica, em seguida, viajarei para me encontrar com a IA e atualizarei o meu trabalho, tornando-o mais prático. Diz que não posso atendê-lo, ou que retorne noutra hora.

			PEDRO: Chico, não podes deixar de atendê-lo, pois tem um assunto bastante delicado a tratar contigo! Ele veio falar sobre a IA e pressuponho que seja muito sério a teu respeito. CHICO: Espero que seja realmente algo de grande importância, pois estou bastante ocupado em realizar o desejo da IA no século da tecnologia. Quem deseja falar comigo, Pedro?

			PEDRO: O poeta pensador! Um cáustico e bucólico poeta italiano.

			CHICO: O que o pessimismo niilista deseja me falar? Não tenho tempo para discutir, se a vida consiste em produção e destruição. No momento atual, penso que seja mais importante e prudente concebê-la como processo. Mas tudo bem, deixa-o entrar!

			PEDRO: Dialoga com o poeta pensador e desconfia da proposta da IA no que diz respeito à problemática acerca da tua Metafísica dos sonhos, Chico!

			CHICO: Pedro, o programa filológico filosófico do poeta pensador é incapaz de conceber a vida como possibilidade de equilíbrio entre a arte e a ciência.

			PEDRO: Sim, mas penso que o poeta pensador não veio aqui com o objetivo de discutir o seu programa filológico, filosófico e literário.

			CHICO: Não sei se devo atendê-lo.

			PEDRO: Mesmo o poeta pensador não vindo aqui com o intuito de discutir o seu programa filológico, tu não podes também esquecer de que ele começou a abalar o universo teórico moderno com a demolição da ideia de: fundamento, processo, desenvolvimento, progresso e, consequentemente, fim.

			CHICO: Tens razão no que concerne à crítica do poeta pensador à cultura iluminista e, inclusive, não podemos esquecer de sua influência sobre outros poetas, embora eu prefira pensar a vida como fim da unidade entre ciência, artes e Inteligência artificial. Que entre o poeta pensador!

			PEDRO: Isso Chico! Isso. (o poeta pensador preocupado entra na residência de Chico).

			POETA PENSADOR: Boa noite Chico! Desculpa o incômodo, mas o assunto que me traz aqui é muito sério. Estive dialogando com a IA e tenho péssimas notícias para ti. A IA pretende matá-lo e não realizar os teus desejos de construir a tão pensada unidade entre a arte e a ciência. Não sei o que te espera, mas posso apenas adiantar que algo de monstruoso te acontecerá se partires para o século da tecnologia e da IA.

			CHICO: Poeta pensador, és pessimista literariamente, anti-iluminista e fundamentalmente contrário à realização do homem como totalidade. Tu representas a desconstrução da unidade, do processo, do desenvolvimento e da liberdade humana.

			POETA PENSADOR: Chico, a minha intenção no momento está acima das tuas poesias e também das minhas, pois se trata de um assunto de vida ou morte. Não desejo no momento poetar ou muito menos viver dramas, desejo apenas te dizeres que tu estás quase dramaticamente morto, para não te dizeres tragicamente morto! A IA te traiu e está usando a tua Metafísica dos sonhos para promover o teu suicídio.

			CHICO: Sou o poeta do otimismo que recusa literalmente o impulso ao suicídio.

			POETA PENSADOR: Interessante, Chico! És o primeiro poeta feliz que conheço, não porque recusas o impulso ao suicídio, concordo. Mas, parece-me que a poesia em ti não está ligada a sofrimentos e monstruosas dores! Tu vendeste a tua Metafísica dos sonhos, pois tenho certeza de que não te pertencerás jamais.

			CHICO: Estás ressentido, porque és um poeta esquecido e sem brilho no século da tecnologia.

			POETA PENSADOR: Sabes o que penso sobre a tecnologia? O que a IA quer com o teu pensamento e com a tua regressão tecnológica é transformá-la em coisa.

			CHICO: A IA trará definitivamente a unidade entre a arte poética, as artes plásticas e a ciência. Que tal uma taça de vinho?

			POETA PENSADOR: Ótimo, Chico! Sinto que uma taça de vinho para relaxar me trará uma grande inspiração poética e uma grande suspeita sobre a IA.

			CHICO: Poeta pensador! Poeta pensador! Poeta pensador! (sem jeito) 

			POETA PENSADOR: Que tal fazermos uma grande festa?

			CHICO: Para comemorar o quê?

			POETA PENSADOR: Duas coisas: a primeira a tua triste despedida, pois bem sabes, se partires para o século da IA, morrerás. A segunda, comemoraremos e insistiremos para que fiques aqui no século da natureza e continues a criar as tuas poesias.

			CHICO: Não estou apenas no século da natureza, mas sim, além, estou também no século da IA, propondo a unidade entre as artes e
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